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EMENTA: 
O estudo das principais tradições do pensamento e dos temas concernentes ao problema da 
construção sistemática do conhecimento e, mais especificamente, do conhecimento científico, 
buscando esclarecer as relações entre a epistemologia geral da ciência, a epistemologia das 
ciências humanas e sociais e os possíveis contornos de uma epistemologia da administração. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1 Ceticismo, Razão e as Fontes do Conhecimento. 
2 História da Ciência/História da Filosofia da Ciência - I. 
3 História da Filosofia da Ciência II – Lei e Explicação Científica. 
4 História da Filosofia da Ciência III – Teoria Científica. 
5 O Pensamento de Karl Popper. 
6 Sobre K. Popper. 
7 O Pensamento de Thomas Kuhn. 
8 Sobre T. Kuhn. 
9. A Abordagem Duhem-Quine e a Subdeterminação. 
10. Indução, Predição e Evidência. 
11 Confirmação e Relevância. 
12 Modelos Explicativos. 
13 Leis da Natureza. 
14 Redução Interteorética. 
15 Empiricismo e Realismo Científico. 
16 Positivismo, Funcionalismo, Dialética 
17 Estruturalismo, Fenomenologia 
 
 
 
 

 



CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
 
Os alunos serão avaliados por sua participação na disciplina. Tal participação consistirá, 
primeiramente, em apresentações de parte dos textos indicados como leitura obrigatória em 
cada um dos encontros. Cada aluno receberá, previamente, indicação do texto (ou trecho) que 
deverá apresenta aos demais participantes da disciplina. Além dessa apresentação (pontos 
principais e argumentos centrais) todos os alunos deverão fazer a leitura de todos os textos 
indicados, de modo a estarem preparados para participação nos debates que deverão ocorrer 
após cada uma das apresentações, a cada encontro da disciplina. A esse conjunto de 
apresentações e participações corresponderá uma nota que poderá alcançar até 50 % da nota 
total dos alunos na disciplina. Os demais 50% da nota serão obtidos pelo aluno com a 
realização de 4 ensaios teóricos a serem realizados e entregues ao longo do curso (após cada 
conjunto de 5 encontros). Tais ensaios versarão sobre temáticas indicadas previamente pelo 
professor da disciplina. 
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